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Pontos de Resistência à precarização do ensino médio integrado 
no Projeto Político Pedagógico do IFRN do ano de 2012

 OBJETIVOS 

Apresentar através da análise do Documento-Base do Projeto Político Pedagógico de
2012 (PPP) do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), com ênfase no ensino
médio integrado ao ensino profissional, os pontos de resistência à flexibilização dessa
etapa do ensino, propostas pela corrente neoliberal no período de discussão e
aprovação da LDB de 1996, a Lei nº 13.415/2017, que alterou a Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional, e as suas consequências nos anos seguintes a esse documento,
especificamente, de 2017 a 2022.
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 INTRODUÇÃO

- A hegemonia liberal, com suas bandeiras de rigidez fiscal, desregulamentação
dos mercados, flexibilização das relações de trabalho, privatizações de estatais e
serviços públicos.

- No Brasil, a Constituição Federal de 1988 criou a esperança de avanços
progressistas na sociedade brasileira, com previsibilidade de financiamento
público e valorização das carreiras da Educação.

- Em relação a Educação, travou-se disputas entre progressistas e conservadores
para definir as políticas públicas de educação com a redemocratização, mas a
partir da década de 1990, o neoliberalismo ganhou força como pensamento
hegemônico.
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 METODOLOGIA

- Foi realizada uma pesquisa qualitativa, descritiva e documental.

- Procedeu-se uma análise documental do Plano Político Pedagógico (PPP-2012)
do IFRN de Março de 2012.
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 REFERENCIAL TEÓRICO

- Conceitos do neoliberalismo, assim como seu avanço no mundo. (Vitullo, 2011).

- Estado mínimo na área social e econômica focado numa disciplina orçamentária
voltada para a contenção dos gastos com bem-estar social. (Anderson, 1995).

- O projeto político-pedagógico busca um rumo, uma direção. É uma ação
intencional, com um sentido explícito, com um compromisso definido
coletivamente (Veiga, 2001, p.13).
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO
- A educação profissional técnica de nível médio integrada ao ensino médio regular do

IFRN (PPP 2012, p. 101) vai ao encontro da politecnia, da formação ominilateral, da
interdisciplinaridade e da contextualização.

- O currículo é desenvolvido em séries de quatro anos, apresenta uma distribuição
entrecruzada das disciplinas do ensino médio e da formação técnica e as disciplinas da
formação técnica devem estar presentes da primeira à última série do curso.

- Não há nenhum documento oficial do IFRN, de 2016 a 2022, no movimento em 
direção a essas novas diretrizes curriculares (Brasil, 2023), prevalecendo as diretrizes 
do PPP.

- Formação docente (PPP, 2012). 
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO

- A matriz curricular do IFRN contempla o mínimo de 2.400 horas destinadas ao
ensino médio, 800, 1.000 ou 1.200 horas destinadas ao ensino técnico, e
acrescenta-se 400 horas de prática profissional (PPP 2012).

- A matriz curricular do IFRN, nessa fase do ensino, é de igualdade de
importância das disciplinas, independentemente do eixo e da área do
conhecimento.

- Percebeu-se no PPP (2012) pesquisado o compromisso com a politecnia, a
inclusão, transformação de vida dos filhos da classe trabalhadora, a
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, dentro da proposta da
educação humana integral.
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS

- Compromisso com a ciência, tecnologia, trabalho e cultura, sem supervalorizar
nenhuma delas.

- Reforça a necessidade de uma formação sólida desses profissionais nas suas
áreas de atuação.

- Novas Trincheiras precisam ser erguidas precisam ser erguidas em confronto às
determinações neoliberais como a necessidade de pesquisas que abordem a
temática além da análise documental.
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